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O feijão-caupi possui ampla variabilidade genética, desde cultivares com porte prostrado até o 

ereto. Nesse sentido, com a prática da agricultura tecnificada em lavouras mecanizadas, 

busca-se a seleção de cultivares adaptadas às regiões de cultivo e que apresentem porte 

compacto e ereto. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o porte de plantas de genótipos 

de feijão-caupi em diferentes ambientes de cultivo. Foram utilizadas 15 linhagens e cinco 

cultivares de feijão-caupi de porte ereto e semiereto. Os ensaios foram conduzidos em Jaíba-

MG, Janaúba-MG, Sete Lagoas-MG, Primavera do Leste-MT e Nova Ubiratã-MT, nos anos 

de 2013 e 2014. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 

quatro repetições. Os genótipos foram avaliados quanto ao porte das plantas, por meio de 

avaliações visuais baseadas em escala de notas. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância conjunta, envolvendo todos os ambientes estudados. As médias foram 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. Houve efeito significativo da 

interação entre genótipos e ambientes. As cultivares BRS Guariba, BRS Tumucumaque, BRS 

Novaera, BRS Itaim e as linhagens MNC04-769F-49, MNC04-792F-144, MNC04-792F-148, 

MNC04-795F-153, MNC04-795F-155 e MNC04-795F-168 apresentaram porte mais ereto 

que os demais genótipos na maioria dos ambientes avaliados. Com exceção da cultivar BRS 

Itaim que apresentou porte mais ereto nos ambientes do Estado do Mato Grosso, os demais 

genótipos obtiveram porte mais ereto em Janaúba e Sete Lagoas. 
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